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Dedico este livro à memória do meu avô Raimundo, 

 que me contou a maioria destas histórias. 

			Agora, querido confidente, tua alma 

			permanece eterna comigo. 

			Com amor.
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			(I)

			Minha querida mãe, te mando saudades infinitas

			e todo meu afeto nessas palavras.

			Escrevo-lhe brevemente para contar minhas aventuras.

			Tu, sempre em teu silêncio, me confidenciou uma vez

			sobre a grandiosidade do mundo, 

			mas hoje, sob meus olhos de viajante, vejo o quão gigante ele é. 

			Trilhei no lombo de um cavalo estradas de poeira,

			lá pelas bandas de Exu, 

			foi minha primeira parada.

			Depois para o Crato.

			As terras são escuras e os rostos queimados de sol ardente. 

			Ninguém olha em meus olhos. 

			Será que eles sabem da verdade?

			Que fugi de ti, minha pobre mãe?

 

			Tu havia rezado aos meus pés para que eu não fosse,

			eu fui, entretanto.

			Tomada inteira por este amor latente, 

			tomada por ele e seu sorriso que se arrasta por eras.

			Veja só, minha mãe, estou apaixonada!

			Como uma menina, semeei inocentemente estas sementes

			que crescem como uma floresta.

 

			Espero que tu me compreenda.

			Ainda rezo em teu nome todos os dias. 

			Por favor, me escreva também,

			quero ouvir sua voz através das palavras nuas que tu me deve.

 

			Com todo o meu amor.

		


		
			(II)

			Minha querida mãe, hoje sinto sua dor.

			Devo a ti, forte mulher, que me levou em teu ventre

			naquela noite em que a senhora se encontrava entre a vida e a morte,

			eu me alargando e te tomando inteira.

			Hoje, essa mesma dor me toma.

			Alguém segurou minha mão, não era tu.

			Queria tê-la aqui, meu suor em teus dedos, tu com toda sua delicadeza.

			Quando me disseram para ter força, eu te imaginei em tuas orações.

			Hoje, rezo também, para outro santo, Padre Cícero. 

			É um homem forte aqui no sertão

			e meu menino vai conhecê-lo.

		


		
			(III)

			Querida mãe, te escrevo com um pesar em meu peito.

			Meu menino não sobreviveu.

			Minhas mãos estão trêmulas, sem firmeza,

			não sinto as pernas quando caminho,

			não sinto nada, 

			uma parte minha morreu junto com ele, 

			e ficou enterrada nessa terra batida.

			Vim escrevê-la, porque só agora as lágrimas secaram.

			Acabou minha vontade de viver também.

			Me dê notícias suas, não suporto essa dor,

			ela me rasga, me parte ao meio.

			Será castigo de Deus por tê-la deixado?

			Me perdoe, minha mãe,

			me perdoe com tua santidade.

		


		
			(IV)

			Te trago novidades nesses versos curtos,

			não quero me demorar, 

			apenas preciso contar-lhe que em breve terá outro neto.
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